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Prefácio
Querido colega!

Esse trabalho foi desenvolvido durante o mes-
trado Profissional em Ensino de Línguas da Uni-
pampa- Campus Bagé no estado do Rio Grande 
do Sul. Sou a professora Catiuza e atuo na rede 
estadual no município de Alegrete. 

Nas aulas de Língua Espanhola encontramos 
desafios inerentes ao idioma, em que muitas 
vezes passam despercebidos para falantes da 
fronteira com os países hispanos.

Este E-book é resultado de uma sequência didá-
tica aplicada em sala de aula e pode ser adapta-
da para diversos níveis de ensino, tendo em vista 
o uso da música para o ensino de espanhol. 
Trago aqui um pouco do que pode ser feito 
dentro de uma sala de aula heterogênea, nume-
rosa e desafiadora dos dias atuais da escola pú-
blica, conectando a música e o ensino do espa-
nhol de forma lúdica e adaptável.

Nas páginas que seguem, tu vais poder conhe-
cer um pouco da cultura do Estado do Rio 
Grande do Sul através das canções utilizadas 
nas atividades.

Desejo muito que esse material te ajudes e auxi-
lies durante tuas aulas diárias com leveza e efi-
cácia dentro dos teus objetivos. 
Uma ótima leitura!
Profª Catiuza  Lopes de Andrade
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Um pouco mais
sobre a autora 
deste e-book
A autora nasceu em Alegrete, oeste do Rio 
Grande do Sul e atua na mesma rede  de 
educação.

 Acredita que a música  é um elo consistente 
entre o aprendizado e a memória, pois sua 
inserção nas aulas de idioma complementa 
significativamente a prática em sala de aula. 

Esse E-book é resultado da dissertação de 
mestrado, desenvolvido no Programa de 
Pós-graduação em Ensino de Línguas - PPGEL, 
mestrado profissional. 
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Introdução
A justificativa da escolha do tema “O uso da música regional como
instrumento para o aprendizado em Língua Espanhola“ considera a 
proximidade da minha cidade, Alegrete/RS, com a fronteira do 
Uruguai, bem como da Argentina, e a convivência com familiares 
residentes nesses países, tendo como o espanhol uma segunda língua 
a ser usada no meu cotidiano. Além disso, está relacionada à minha 
atuação como professora frente às dificuldades dos alunos na 
aprendizagem da língua mencionada, nos mais diversos níveis de 
ensino em que atuei: desde Alegrete/RS, minha cidade natal, até o 
Sudeste do Pará, no município de Marabá, na Educação de Jovens e 
Adultos, meu primeiro trabalho formal na área. Esse deslocamento se 
deu a partir de uma transferência do meu ex-cônjuge para o norte do 
Brasil, pelo período de 2 anos, e, posteriormente, em um novo 
deslocamento onde se deu o encontro com a Educação Superior como 
professora titular da Universidade do Campus de União da Vitória 
(Uniuv-PR), nos cursos de Comunicação Social e Secretariado 
Executivo bilíngue, da Unespar, Campus de União da Vitória-PR, ao 
compor o corpo docente do Colegiado de Letras - Espanhol.

Após um ano de adaptação ao planalto sul do Paraná em 
concomitância à cidade de Porto União-SC, conhecidas como cidades 
gêmeas, estabeleci residência por um período de 10 anos. Durante 
esse período, tive a oportunidade de lecionar desde uma das escolas 
mais renomadas do planalto norte catarinense, a Escola São José de 
Porto União, desde a escola vizinha, Santos Anjos, geograficamente
situada ao outro lado da rua e no estado vizinho. Ambas as cidades são 
separadas pelos trilhos do trem, ainda em funcionamento, e trazem 
uma história de uma educação baseada na fé católica. Assim, a escola 
São José é dirigida pelos freis ora de descendência alemã, ora 
ucranianos, e a Santos Anjos, pelas irmãs de Santa Catarina.
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Introdução
Tal motivação de trabalhar a língua espanhola em sala de aula se deu 
a partir da experiência de viver longe do meu estado natal, por ficar 
muito tempo em contato com outras culturas e formas de expressão e 
comunicação, tendo em vista a vasta gama de povos pelos quais o 
Brasil é constituído. A saudade e a exaltação da cultura gaúcha, dessa 
figura folclórica do “gaúcho” ou "gaucho" em que, por muitas vezes, 
nos difere, apenas pela existência de um acento, mesmo estando 
situada em uma fronteira, também foi um fator determinante.
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Merceditas
Primeira Etapa:

9

Tempo estimado 45 minutos

Data de Realização 01 de agosto de 2024

Objetivo geral
Identificar semelhanças nas informações, palavras e expressões da Língua Espanhola que os 
levassem a verificar similaridades contidas em seu cotidiano, ao conversar com amigos
e familiares. 

Objetivos específicos
      Possibilitar aos alunos o encontro de algumas palavras desconhecidas pelos alunos;
      Identificar indícios de conexão com a cultura nativista.

Descrição de atividades
Distribuição da letra da Canção Merceditas. Posteriormente, foi realizada a exibição do clipe 
de forma a complementar o contexto, ambientando-os na atividade, a fim de identificar 
semelhanças nas informações, palavras e expressões da Língua Espanhola que os levassem 
a verificar similaridades contidas em seu cotidiano, ao conversar com amigos e familiares. 

A atividade consistia em utilizar algumas palavras para substituir alguns vocábulos em 
lacunas em branco, relacionando-as com sinônimos, tendo como base uma tabela 
anteriormente exposta no referido exercício. 

Conteúdos
Estudo dos sinônimos.



Hermanos
Pampeanos

Segunda Etapa:

10

Tempo estimado 45 minutos

Data de Realização 08 de agosto de 2024

Objetivo geral
Indicar os costumes campeiros e de que forma ela é expressa na canção. 

Objetivos específicos
      Saber como o sujeito, sem a formação em uma área artística, elabora esse efeito de sentido; 
      Produzir um esquema de forma a levar o aluno a perceber sua identificação através das 
características genuínas de elementos do cotidiano do gaúcho.

Descrição de atividades
A turma será subdividida em três grupos com objetivo de indicar os costumes campeiros e de 
que forma ela é expressa na canção, contemplando em saber como o sujeito, sem a 
formação em uma área artística, elabora esse efeito de sentido.  

Para finalizar, os alunos deverão escolher três fotos da mesa que representam a união, o 
sentimento de ser gaúcho, e a fraternidade, respectivamente.

Conteúdos
Texto descritivo argumentativo.



Os Cavaleiros
da Paz

Terceira Etapa:

11 

Tempo estimado 45 minutos

Data de Realização 15 de agosto de 2024

Indicar os costumes campeiros e de que forma eles são expressos na canção.

      Produzir uma releitura a partir da imagem da prenda e do peão (já desenhada no cartaz); 
      Identificar elementos da cultura gaúcha que permitem aproximar, de um modo geral, ambas    
as Pátrias.

Os alunos receberão uma sacolinha com imagens de elementos da cultura gaúcha, e dentro 
de cada uma delas serão escolhidas pelo menos cinco para produzirem uma releitura a partir 
da imagem da prenda e do peão (já desenhada no cartaz) de modo a identificar elementos 
da cultura gaúcha que permite aproximar, de um modo geral, ambas as Pátrias.

Palavras com R, pronunciação e rimas.

Objetivo geral

Objetivos específicos

Descrição de atividades

Conteúdos



A amada Prenda
Quarta Etapa:

12

Tempo estimado 02 aulas

Data de Realização 22 de agosto de 2024

Indicar os costumes campeiros e de que forma eles são expressos na canção.

     Reconhecer palavras em atividade de audição e saber grafá-las; Avaliar a influência da 
cultura local em uma produção musical;

         Ampliar o vocabulário relacionado ao léxico com contexto de produção da canção.  

Atividade de serigrafia. Os alunos irão trazer os materiais solicitados a fim de imprimir, em 
uma camiseta, a sua versão do que a canção trata, para posterior exposição de um varal, 
confeccionado pelos alunos.

Estudo de vocabulário, léxico e Presente do Modo Indicativo.

Objetivo geral

Objetivos específicos

Descrição de atividades

Conteúdos



Costumes e 
Interação

Quinta Etapa:

13

Tempo estimado 02 aulas

Data de Realização 29 de agosto de 2024

Ler e produzir um texto em espanhol, utilizando expressões temporais, encontradas na 
canção: Un condor pasa.

      Identificar semelhanças entre os costumes e modo de viver a partir da interação
entre os povos; 

      Desenvolver a competência auditiva e a expressão escrita em língua espanhola.

Os alunos ouvirão comparando a canção após os trechos que devem ser completados. Eles 
têm de falar a palavra ouvida para que o professor possa escrevê-la na lousa e eles possam 
verificar a ortografia.

Por fim, haverá uma conversa sobre a impressão que a canção causou. Será solicitado que 
leiam de modo a encontrar palavras ou expressões que justifiquem a opinião.

Ortografia.

Objetivo geral

Objetivos específicos

Descrição de atividades

Conteúdos



Volver a los
diecisiete

Sexta Etapa:

14

Tempo estimado 02 aulas

Data de Realização 05 de setembro de 2024

Objetivo geral
Conhecer e respeitar as tradições  e manifestações artísticas de países hispânicos próximos 
ao Rio Grande do Sul.

Objetivos específicos
      Desenvolver a competência auditiva e a expressão escrita em língua espanhola;

      Aproximar do imaginário da canção e, a partir de então, construir frases que possam exprimir 
sentimentos capazes de surgir da canção.

Descrição de atividades
Os educandos deverão fazer uma pesquisa sobre a história da canção e sua mensagem, utilizando os 
notebooks da escola, e, após, comentar sobre os imaginários que perpetuam no texto desde a 
primeira estrofe até seu fim. Também deverão fazer fotos de elementos que remetem ao que a 
canção trata, e posteriormente, em duplas, indagar aos colegas o que eles puderam perceber, ou até 
mesmo relembrar a partir da audição da obra. Consiste em traçar um esquema a partir da leitura do 
livro infantil Violeta Parra para chicos y chicas, utilizando as fotografias dos alunos e produzir um 
mural sensorial, utilizando elementos da natureza que possam aproximar do imaginário da canção e 
a partir de então, construir frases que possam exprimir todo o sentimento que a constitui. 
Apresentação ao grande grupo.

Conteúdos
Leitura e produção de texto em espanhol e expressões temporais.



Un condor pasa
Sétima Etapa:

15

Tempo estimado 02 aulas

Data de Realização 12 de agosto de 2024

Ler e produzir uma mesa expositora de elementos, que geralmente utilizamos expressões 
temporais, encontradas na canção: Un condor pasa.

      Comparar elementos e expressões utilizadas rotineiramente  dentre os costumes e modo de 
viver a partir da interação entre os povos;

      Desenvolver a competência auditiva e a expressão escrita em língua espanhola.

Os alunos ouvirão comparando a canção após os trechos que devem ser completados. Eles 
têm de falar a palavra ouvida para que o professor possa escrevê-la na lousa e eles possam 
verificar a ortografia.

Por fim, haverá uma conversa sobre a impressão que a canção causou. Será solicitado que 
leiam de modo a encontrar palavras ou expressões que justifiquem a opinião.

Ortografia.

Objetivo geral

Objetivos específicos

Descrição de atividades

Conteúdos



Canción del
jornalero

Oitava Etapa:

16

Tempo estimado 02 aulas

Data de Realização 19 de setembro de 2024

Objetivo geral
Mostrar aos educandos a importância do trabalho e os valores que o gaúcho resgata em sua 
rotina de trabalho, na relação com os colegas de profissão, independente se for peão de 
estância, cozinheira ou aquele especialista em alambrados.

Objetivos específicos
   Conscientizar os educandos de que todos têm a sua importância e razão em estar ali, não 
somente para executar  tarefas, mas por comprometimento e amor à terra onde nasceu;
      Relacionar as profissões do campo que serão colocadas na lousa de modo que os educandos 
possam escolher uma ou  duas que melhor representasse o seu pai, ou alguém da família que 
tivesse uma das profissões expostas.

Descrição de atividades
Os educandos irão assistir ao clipe da canção com as legendas suprimidas, e posteriormente 
serão desafiados a pronunciar uma palavra que consegue compreender. Neste sentido, seis 
imagens relacionadas às profissões do campo serão colocadas na lousa de modo que eles 
possam escolher uma ou duas que melhor representasse um familiar que desempenha uma 
atividade profissional no campo, enfatizando o sentimento de cada um em realizar suas 
funções laborais.

Conteúdos
Vocabulário sobre profissões.



Mi hijo me ha 
pedido un chamamé

Nona Etapa:

17

Tempo estimado 02 aulas

Data de Realização 26 de setembro de 2024

Objetivo geral
Mostrar aos educandos a importância da relação de pai e filho, mais precisamente no Rio Grande do Sul em 
que é de extremo respeito e companheirismo, já que desde muito pequenos os “guris” aprendem a trabalhar 
com os pais ou avós  de forma a perpetuar o legado familiar e que gosta de ouvir uma música com a família, 
enquanto faz as refeições ou até mesmo realiza a lide campeira.

Objetivos específicos
      Construção do ritmo de leitura e o jogo de palavras para tratar da materialidade sonora;
     Perceber o jogo que o compositor faz com as palavras de modo a chamar a atenção do aluno para dois 
aspectos da rima.

Descrição de atividades
Primeiramente os alunos irão ouvir a canção, e posteriormente aplicar uma enquete que se possa mensurar 
se o aluno conhece ou não alguns termos da música citada. Logo em seguida, eles deverão pesquisar sobre 
o cantor e sua importância para a música regional do Rio Grande do Sul.
Após a análise do resultado da enquete, espera-se que os educandos possam verificar a importância que o 
povo Latino Americano dá para a terra onde nasceu, onde tornou-se adulto e que faz perpetuar seu legado. 
A riqueza de detalhes, é capaz de nos fazer viajar através das notas impressas em sua partitura. 
A partir de então, os alunos serão solicitados a trazer uma imagem de cada ponto do Rio Grande do Sul, de 
modo a identificar as inúmeras semelhanças de sotaque, vestimentas, palavras e aromas. 

Conteúdos
Interpretação textual.



Orelhano
Décima Etapa:

18

Tempo estimado 02 aulas

Data de Realização 26 de setembro de 2024

Objetivo geral
Perceber de onde vem tamanha bravura  demonstrada nas canções que não  somente pelo 
Rio Grande do Sul se  conhece, mas também mundo afora. 

Objetivos específicos
      Mensurar se o aluno conhece ou não alguns termos  da música citada.
      Verificar, a importância de Dante Ramon Ledesma para a música regional do Rio Grande do Sul.

Descrição de atividades
A primeira etapa consiste em ouvir a canção, e posteriormente aplicar uma enquete que se 
possa mensurar se o aluno conhece ou não alguns termos da música citada. Posteriormente 
eles deverão pesquisar sobre o cantor e sua importância para a música regional do Rio 
Grande do Sul.

Após a análise do resultado da enquete, espera-se que os educandos possam verificar a 
importância que o povo Latino Americano dá para a terra onde nasceu, onde tornou-se 
adulto e que faz perpetuar seu legado. A atividade consiste em solicitar aos alunos que 
possam trazer uma imagem de cada ponto do Rio Grande do Sul, de modo a identificar as 
inúmeras semelhanças de sotaque, vestimentas, palavras e aromas. Será possível, entretanto, 
perceber o que é o amor pela terra natal.

Conteúdos
Interpretação textual.



Palavras finais:
Caro colega,

Findando este trabalho imerso à música e 
cultura do estado do Rio Grande do Sul para  o 
ensino de Língua espanhola, agradeço a 
companhia daqueles que têm a intenção de 
melhorar sua atuação na docência. 

O repertório foi propositalmente escolhido para 
tratar cada temática aqui contemplada. Este 
material foi idealizado por muito tempo e 
realizado com muito estudo nas madrugadas 
de uma professora que precisa do silêncio para 
planejar. 

Agradeço pela sua leitura e desejo que continue 
acreditando no poder da educação.
Desejo a você sucesso em sua jornada de sala 
de aula.

Com carinho,
Profª Catiuza Lopes de Andrade
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Fale com
a autora
Fale comigo!

Caso tu tenhas dúvidas ou até mesmo 
sugestões sobre as atividades deste 
E-book entre em contato comigo! 
Terei o maior prazer em responder.  
Estou à disposição para ajudar os 
professores de idiomas interessados 
em trabalhar as atividades deste 
material.  Meu email é 
catiuzadeandrade@gmail.com.

Bom trabalho e muito obrigada por 
tua leitura.
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